ANAIS “IV SEMINÁRIO ESTADUAL DE EJA DE SÃO PAULO”

	PROPOSTAS

	

	Bandeiras de luta

	FUNDEB já

	Isonomia na distribuição dos recursos e políticas de metas

	Contra a DRU (Desvinculação das Receitas da União)

	Remição da pena pelo estudo.


1. FINANCIAMENTO DA EJA
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Pressionar parlamentares pela aprovação imediata do FUNDEB.
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Realizar atos descentralizados e depois unificar num grande ato em favor da aprovação do novo Fundo
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Desenvolver ações nas escolas sobre a importância da aprovação do FUNDEB
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Considerar a educação de jovens e adultos como parte dos ensinos fundamental e médio em seu financiamento.
2. POLÍTICAS DE EJA DO GOVERNO ESTADUAL E O PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO (PEE)
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Acompanhar a implantação do Plano Estadual de Educação.
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Defender a importância de formação específica para a educação de jovens e adultos.
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Pressionar pelo cumprimento das metas do Plano Nacional de Educação.
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Lutar pela ampliação dos recursos de modo a garantir educação ampla e de boa qualidade para todos (as).

3. EJA NOS MUNICÍPIOS E OS PMES
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Lutar pela reabertura e funcionamento efetivo das salas de vídeo, leitura e informática de modo a atender adequadamente a educação de jovens e adultos em São Paulo.
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Promover o intercâmbio de experiências exitosas entre os municípios.
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Defender gestões mais democráticas no campo educacional, destacando a participação dos alunos.
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Acompanhar a atuação das organizações não governamentais nas parcerias com os poderes públicos.

4. PROGRAMAS FEDERAIS PARA EJA
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Lutar por ações que superem o aligeiramento da educação de jovens e adultos.
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Criar habilitação em educação de jovens e adultos nos cursos de graduação de pedagogia.
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Realizar concursos públicos específicos para professores de EJA.
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Pressionar os órgãos públicos para garantir o direito à educação de jovens e adultos.
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Fortalecer os fóruns regionais, seminários regionais e estaduais e ENEJA como espaços de discussão, articulação e proposição.

5. QUESTÃO RACIAL
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Lutar pela desconstrução do racismo, preconceito racial, discriminação racial e os estereótipos sobre a população negra presentes na escolarização dos jovens e adultos.
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Discutir as desigualdades raciais no Brasil nos cursos de formação de professores.
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Problematizar as causas do crescente ingresso de jovens, particularmente negros, na educação de jovens e adultos.
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Combater o argumento de que a religiosidade e a cultura negra são maléficas e inferiores através da valorização do debate acerca da identidade negra, paralelamente à discussão sobre a negritude e a branquitude.
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Reafirmar o dever do Estado em discutir a efetivação das questões étnico-raciais no currículo da educação de jovens e adultos como, por exemplo, através da Lei 10.639/2003.
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Articular o debate em torno da questão racial com outras temáticas como, por exemplo, gênero, classe social, entre outras.
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Realizar levantamento do perfil racial dos estudantes da EJA.
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Utilizar materiais e recursos pedagógicos que superem o padrão branco, masculino e eurocêntrico como o referencial de normalidade para a realização da prática educativa.

6. GÊNERO
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Flexibilizar os horários de oferta de educação de jovens e adultos, de modo a atender as necessidades das mulheres mães e trabalhadoras.
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Garantir a continuidade de políticas públicas bem como o conjunto de atividades pedagógicas e projetos desenvolvidos;
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Criar mecanismos de interação entre as diferentes modalidades de EJA;
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Construir um currículo que contemple a diversidade da composição de seus/suas estudantes.
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Ampliar o número de materiais didáticos para EJA;
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Garantir a formação continuada dos/das educadores/educadoras;
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Assumir uma postura mais ativa para lidar com a diversidade das turmas;
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Criar uma rede de trocas de experiência.

7. EDUCAÇÃO NO CAMPO
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Pressionar o poder público para assumir a responsabilidade com os assentamentos rurais, e que não sejam visto como responsabilidade só do INCRA ou do ITESP.
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Compreender as relações da cultura da cidade e do campo, isto é, compreender a cultura como a natureza transformada e significada, concebendo a sua ética.
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Analisar as transformações da realidade do campo.
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Pensar uma proposta educacional do campo, no campo, para o campo, tendo como objetivo possibilitar as condições para a permanência no campo;
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Reconhecer a identidade dos trabalhadores(as) que lutaram pela terra e hoje lutam por dignidade.
 8. EDUCAÇÃO ESPECIAL
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Ampliar o atendimento e expandir as matrículas de alunos com necessidades especiais em educação de jovens e adultos nos municípios representados.
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Ampliar parcerias entre a prefeitura e empresas, ONG’s e sociedade civil.
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Incentivar o desenvolvimento de pesquisas e o registro e divulgação das práticas de educação especial e inclusiva.
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Ampliar ações de outras áreas sociais – trabalho, saúde, transporte, cultura, esporte.
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Valorizar a formação dos educadores.
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Ampliar a divulgação das ações de EJA com pessoas que apresentam necessidades especiais.

9. EDUCAÇÃO INDÍGENA
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Incorporar no âmbito dos encontros e fóruns estaduais de educação de jovens e adultos a temática da educação indígena, como forma de romper o isolamento das práticas e discussões em torno dessa modalidade de ensino.
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Trazer e valorizar práticas da oralidade da educação escolar indígena para dentro das salas de aula da educação de jovens e adultos.
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Discutir e refletir com os alunos sobre a construção da própria identidade a partir da elaboração de seu próprio material e método didático-pedagógico
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Atender a demanda respeitando a diversidade indígena.
10. A QUESTÃO JUVENIL
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Contemplar as especificidades das questões juvenis no âmbito dos programas de educação de jovens e adultos.
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Trabalhar de maneira integrada a formação de jovens e adultos respeitando e contemplando as histórias de vida do universo desses educandos.
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Retratar nos grupos de EJA os movimentos estudantis e culturais que concebem os jovens enquanto protagonistas e sujeitos dentro da sociedade em que vivemos.
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Articular os programas de EJA com os programas específicos da juventude.

11. EDUCAÇÃO PENITENCIÁRIA
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Promover ações integradas que dêem maior visibilidade ao tema e sensibilizem a sociedade em geral para a compreensão da educação como direito humano.
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Necessidade de ampla discussão e orientação em nível nacional, articulada entre MEC e Ministério da Justiça, que contribuam para estruturação de uma proposta de educação de qualidade no sistema prisional, superando iniciativas isoladas ou impedimentos locais.
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Formulação de políticas públicas, no âmbito de educação e justiça, que reconheçam a educação pública no sistema prisional, regulamentando fontes e destinação de recursos.
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A partir da LDB, indicar diretrizes que contemplem as especificidades educacionais da pessoa presa.
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Legitimar o trabalho do educador apenado.

12. FORMAÇÃO DE EDUCADORES
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Propor que sejam realizadas políticas públicas nos âmbitos municipal, estadual e federal que assegurem a formação inicial e continuada dos educadores e educadoras da EJA e garantam as mudanças necessárias a essa modalidade.
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Propor parceria com universidades para a formação inicial e continuada dos educadores de jovens e adultos tendo os seguintes objetivos: currículo transversal, habilitação dos educadores e desenvolver pesquisas sobre o tema.
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Incentivar as universidades para que desenvolvam estudos e pesquisas sobre EJA, incluindo suas propostas teórico-metodológicas nos cursos de graduação.
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Realizar um estudo aprofundado de dispositivos que possibilitem a formação superior dos educadores populares.
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Sistematização das experiências dos movimentos populares.
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Elaborar um currículo próprio para EJA.

 

13. EDUCAÇÃO POPULAR
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Fortalecer o movimento popular.
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Sugerir estratégias e possibilidades para a prática pedagógica que utilize as diferentes tecnologias.
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Estabelecer uma prática pedagógica que atenda as necessidades dos sujeitos.
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Pensar formas de apropriação dos meios de comunicação.
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Estabelecer princípios e aprofundar discussão sobre metodologia.
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Fortalecer os fóruns, as redes, o orçamento participativo como espaço de co-gestão de política pública.
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Conhecer outras experiências em educação popular como, por exemplo, as realizadas pelos profissionais da saúde mental.
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Inserir nas temáticas discutidas nos fóruns as experiências de educação popular realizadas nas áreas da saúde, cultura entre outras.
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Propor estratégias para a garantia da continuidade da escolarização dos educandos.

14. EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
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Implantar espaços virtuais nas escolas que ofereçam um universo de informação.
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Refletir criticamente acerca da contribuição da EAD e a educação presencial para a efetivação de uma política de EJA emancipatória.
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Debater amplamente a interface da EAD com a EJA nos encontros, fóruns, seminários, ENEJAS e outros eventos.

15. ECONOMIA SOLIDÁRIA
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Analisar as problemáticas da sala de aula de EJA.
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Relacionar as questões sociais como tema de estudo nas salas de aula.
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Pensar o currículo interligado com as questões do mundo do trabalho.
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Estabelecer parcerias entre os diferentes setores da sociedade para se efetivar nas ações educacionais os princípios da economia solidária.
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Realizar estudos locais para mapear as necessidades econômicas dos espaços.
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Estabelecer relações entre universidade, poder público, sociedade civil para viabilizar as questões de implementação da economia solidária com turmas de EJA.

16. INCLUSÃO DIGITAL
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Refletir sobre o sentido do computador com forte ênfase na perspectiva freireana.
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Criar espaços de reflexão para propostas de inclusão digital de alunos de EJA.
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Refletir sobre as contribuições que o computador pode trazer e tem trazido para a EJA;
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Estudar as potencialidades do editor de textos e de planilhas para a alfabetização de adultos.
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Estudar soluções para resolver problemas de continuidade na educação de jovens e adultos.
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Analisar as questões de gênero nos espaços de inclusão digital.
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Criar espaços presenciais ou virtuais para a publicização de experiências educativas significativas.
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Refletir acerca das possibilidades de inclusão digital dos portadores de necessidades educativas especiais.
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Refletir acerca da formação dos profissionais vinculados à educação de jovens e adultos no que tange à questão do software livre, especificamente do Linux.

17. EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
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Propor políticas públicas voltadas à educação de jovens e adultos e à profissionalização.
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Articular a formação profissional, como política pública, a uma política de emprego (intermediação de mão de obra, orientação para o trabalho, seguro-desemprego e micro-crédito).
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Atrelar recuperação de escolaridade e profissionalização.
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Formar uma equipe pedagógica com professores polivalentes (no caso de alfabetização e ensino fundamental nível 1), professores especialistas e instrutores.
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Articular o saber escolar ao saber da vida do trabalhador e ao mundo do trabalho.
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Utilizar uma metodologia de ensino que articule a formação técnica à formação integral do indivíduo.[image: image97.png]









[image: image1.png]


